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 O OLHAR DO PSICOPEDAGOGO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
PATRÍCIA HERMINIO DA SILVA

RESUMO
Por meio desse artigo pode-se observar e apontar o olhar e as contribuições do psicopedagogo na 
Educação Infantil. Tem-se como objetivo refletir sobre o processo ensino aprendizagem e os fatores 
contribuintes de um olhar psicopedagógico. No decorrer do artigo decorre-se algumas definições de 
aprendizagem, relacionando-se com a Educação Infantil. Utiliza-se como referencial teórico a 
concepção de vários educadores que delatam sobre o tema, bem como, as reflexões pessoais sobre o 
objetivo a ser investigado. Se considera também a análise das contribuições da Psicopedagogia nas 
questões referentes ao processo ensino aprendizagem. Tal como os resultados obtidos, destaca-se a 
importância da intervenção da psicopedagogia na Educação Infantil.

Palavras-chave: Aprendizagens. Desenvolvimento. Ensino. Habilidades. Psicopedagogia. 

INTRODUÇÃO

O desenvolvimento infantil é marcado por diferentes processos de aprendizagem e descoberta. 
Se houver um problema que impeça ou melhore o desenvolvimento da criança, é importante identificá-
lo e trabalhá-lo o mais rápido possível. O fato de cada caso ter um crescimento diferente justifica que 
a psicopedagogia esteja relacionada à evolução pessoal, pois a atenção à diversidade é muito importante.

A partir do momento em que um relacionamento com o aluno começa a ser construído, onde 
todos os pontos serão analisados para uma boa evolução, o psicopedagogo atende a um plano 
estruturado, mantendo contato com os pais e professores, além de melhorar o entendimento do 
ambiente e promove o bem-estar da criança.

Esse processo pode iniciar em qualquer fase da educação, não há faixa etária definida. O importante 
é que as virtudes dos alunos sejam fortalecidas e que tenham um bom crescimento pessoal e profissional.

Além de ajudar as crianças, professores e colegas, os pais também se beneficiam, podendo ter 
novas ferramentas, conhecimentos e recursos.

A escola, no cumprimento de sua função social, deverá desenvolver nas crianças que nela confiam 
a sua formação, competências e habilidades para prepará-las para agir conforme as exigências da 
contemporaneidade. De acordo com Bossa (2007, p. 3): “A aprendizagem tem papel fundamental na 
constituição do sujeito humano. Ela se dá sempre pela intermediação de um outro – primeiro da mãe, 
lugar de excelência, depois pelos demais representantes da cultura”.

Não havendo possibilidade de se distanciar dessa realidade, todos os profissionais da educação 
sentem a necessidade de refletir sobre suas ações pedagógicas no que se diz respeito a conhecer e 
reconhecer a importância do sujeito da aprendizagem, a aprender o que pode facilitar ou dificultar o 
que ele aprenda.

Uma das questões mais comuns no aconselhamento psicológico está relacionada às dúvidas 
que os pais enfrentam ao educar seus filhos. A maioria dessas dúvidas não requer terapia, mas 
simplesmente uma resposta profissional que alivia a incerteza dos pais. Nesses casos, podemos ver 
que muitos pais não sabem para qual profissional recorrer se precisarem consultar um psicólogo, um 
pediatra ou um psicopedagogo.

A psicopedagogia atua em diferentes pontos, como orientação e intervenção psicopedagógica. 
Campos em que se envolve um conjunto de conhecimentos, metodologias e princípios teóricos que 
possibilitam a realização de ações preventivas, corretivas ou solidárias, a partir de múltiplos modelos, 
áreas e princípios, abordando diversos contextos.
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O psicopedagogo tem um papel importante na observação dos sintomas de depressão na 
criança, pois o que a princípio é colocado como um problema de aprendizagem, na realidade é uma 
consequência da falta de motivação para aprendizagem, ocorrendo um grande medo de fracassar e 
uma avaliação distorcida de seu desempenho escolar, achando-se incapaz de aprender. Há, portanto 
uma interferência da depressão no desenvolvimento cognitivo e no desempenho escolar. Por essa e 
por outras tantas situações que se revela a importância da orientação familiar na solução dos problemas 
de aprendizagem apresentadas em um consultório, é o encaminhamento desta orientação que aumentará 
as possibilidades de sucesso no tratamento, sempre tendo em vista a participação efetiva da família

Portanto, a intervenção psicopedagógica é o trabalhar na sala de aula com crianças que nos 
apresentam alguma dificuldade, que requer muita afetividade, perspicácia, alegria, calma e paciência, 
exigindo do educador uma postura, uma atitude que vem de dentro da pessoa, no sentido psicanalítico, 
aceitação, firmeza, tentando ajudar a conduzi-las com participação ativa dos pais a ir vencendo pequenos 
obstáculos, dentro do processo de desenvolvimento, sempre através de tomadas de consciência de si 
mesma, do que faz de tudo e todos que estão à sua volta. Os pais vão percebendo, por sua vez, que o 
filho não é tão incapaz como eles pensavam, vão percebendo as atividades de que ele gosta que o faça 
feliz, até dar gargalhada ou bater palmas espontâneas; se eles se interessam, de certo modo, por repeti-
las e criar aspectos novos em casa são ações que propiciam a crença do acreditar mais na criança e em 
sua capacidade. Isso vai concorrer para a melhora da autoimagem da criança, do sentir-se capaz de, e 
isso é o grande incentivo a que ele procure vencer, superar os obstáculos no seu caminho de aprendizado.

Esse trabalho pode ser feito a partir de agrupamentos produtivos, atividades lúdicas, sempre 
partindo de um planejamento bem feito.

EDUCAÇÃO INFANTIL: QUE UNIVERSO É ESSE?

Para iniciar o artigo, faz-se necessário situar a Educação Infantil como a primeira etapa da 
Educação Básica a qual tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança. A Educação Infantil 
tem sido alvo de muitas discussões entre a academia, tanto no que se refere a conceitos, finalidades 
e definições como por suas práticas e formação de professores.

Ao dialogar sobre organização do Espaço e tempo, tomou-se como referencial teórico, Barbosa 
e Horn (2001), as quais apontam que o cotidiano das crianças da Educação Infantil é organizado de 
forma que as atividades tenham seu início a partir das necessidades delas. Por isso, esse educador 
precisa observar e se atentar ao que as crianças brincam, o que gostam de fazer, os lugares preferidos 
e o que chama atenção, sempre observando quando ficam agitadas e quando estão mais tranquilas.

Segundo Barbosa e Horn (2001) a organização do trabalho deve contar com o envolvimento 
das crianças em sua construção. Com as crianças pequenas observar a linguagem através de gestos, 
choro, olhares e expressão facial. As maiores podem dialogar e desta maneira, as atividades planejadas 
devem contar com a participação ativa delas. A rotina de uma escola infantil deve contemplar momentos 
diversificados, que não serão da mesma forma para crianças maiores e menores. Muitas atividades são 
envolvidas nessa jornada diária desde o horário da chegada, atividades, brincadeiras, higiene, jogos, 
brincadeiras de faz de conta, entre outros. Esses momentos devem propiciar experiências, criatividade, 
imaginação, desenvolvimento das linguagens e a interação com outras pessoas. Em relação aotempo, 
as atividades devem ser organizadas pensando nas necessidades biológicas das crianças inserindo 
assim o tempo de repouso, higiene, alimentação e necessidades psicológicas, levando sempre em 
consideração que cada indivíduo tem um tempo e um ritmo próprio para realizar a atividade proposta. 
O professor deve estar atento a estas necessidades, pois além de individuais, também são sociais e 
históricas. Deve-se, portanto, respeitar as diferentes culturas e costumes. Barbosa e Horn (2001) 
afirmam que alguns questionamentos deverão servir de base para a construção da rotina. Esses 
questionamentos se referem aos tipos de atividades propostas e em quais momentos e locais são 
melhor realizadas.

Alguns pontos servirão de norte e apoio para esta organização: Que 
tipo de atividades poderemos propor. Em que momentos são mais 
adequadas. 
Em que local serão melhor realizadas. (BARBOSA, HORN,2001, p.68)
 

Atividades diversificadas para livre escolha: as crianças escolhem o que desejam fazer, desde 
o ambiente até os materiais e espaços. Esse momento é excelente para interações e observações de 
um adulto e é importante que as crianças tenham tempo para executá-las. 
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Exemplo: fantasia, casa de boneca, pinturas, atividades corporais, dramáticas, plásticas, linguagem 
oral e escrita.

Atividades opcionais: são atividades propostas de acordo com o interesse das crianças a um 
determinado assunto ou fato. São feitas coletivamente e em lugares diferentes, dentro ou fora da 
instituição escola.

Exemplo: Passeios, teatros, cinema, bate papo com profissionais de várias áreas.

Atividades coordenadas pelo adulto: organizadas pelo adulto e que será proposta para todos 
os alunos. Esse momento é importante para trabalhar a concentração e atenção e as atividades são 
realizadas em espaços internos e externos.

Exemplo: Planejamento das atividades do dia, jogos, brincadeiras, rodas cantadas, decoração 
da sala, histórias, parlendas, livros e outros.

Atividades realizadas coletivamente pelas crianças: essas atividades são feitas diariamente, 
não sendo só cuidados físicos, pois como já foi citado anteriormente o ato de cuidar e educar estão 
intimamente ligados e esses cuidados devem também propiciar a autonomia e a independência das 
crianças.

Exemplo: Gradativamente trocar a mamadeira pelo copo, mastigar, o participar da criança em 
seus momentos de higiene, deixando com que elas lavem as mãos sozinhas, vistam-se com mais 
independência, tenham acesso a um local de repouso e relaxamento para o sono.

A CONTRIBUIÇÃO DOS JOGOS E DAS BRINCADEIRAS NA PSICOPEDAGOGIA

Os jogos e brincadeiras são características inerentes ao ser humano, conseguindo construir sua 
personalidade por meio da autonomia que esses recursos oferecem, e o desenvolvimento integral da 
criança.

Os benefícios psicopedagógicos dos jogos e das brincadeiras são procedimentos altamente 
importantes, sendo um meio fundamental para promover a aprendizagem de forma integral e 
significativa.

Segundo Kishimoto (1994 p.01):

Para a criança, o brincar é a atividade principal do dia-a-dia. É 
importante porque dá a ela o poder de tomar decisões, expressar 
sentimentos e valores, conhecer a si, aos outros e o mundo, de repetir 
ações prazerosas, de partilhar, expressar sua individualidade e 
identidade por meio de diferentes linguagens, de usar o corpo, os 
sentidos, os movimentos, solucionar problemas e criar.

Neste sentido os jogos e as brincadeiras são ferramentas que auxiliam no processo do 
desenvolvimento integral da criança e na construção da identidade, assim como o interesse por novos 
conhecimentos de forma dinâmica e prazerosa.

O lúdico contribui para as crianças a contraírem diversas experiências, propiciam a interação 
com o outro, organizam seu pensamento, tomam decisões, ampliam o pensamento abstrato e procuram 
maneiras diversificadas de jogar, produzindo conhecimentos, dessa forma tornam-se um aliado nas 
intervenções psicopedagógicas.

Estas atividades auxiliam o desenvolvimento motor, o desenvolvimento da linguagem, da 
percepção, da representação, da memória, do equilíbrio afetivo, da apropriação de signos sociais e das 
transformações significativas da consciência infantil, por isso a intervenção de um psicopedagogo 
utilizando os jogos e as brincadeiras é de fundamental importância.

A ludicidade é caracterizada por atitudes, que correspondem a uma reação de estímulos externos, 
inerentes ao ser humano.

De acordo com Vygotsky (1994, p. 134) 

O desenhar e brincar deveriam ser estágios preparatórios ao 
desenvolvimento da linguagem escrita das crianças. Os educadores 
devem organizar todas essas ações e todo o complexo processo de 
transição de um tipo de linguagem escrita para outro. Devem 
acompanhar esse processo através de seus momentos críticos até o 
ponto da descoberta de que se pode desenhar não somente objetos, 
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mas também a fala. Se quiséssemos resumir todas essas demandas 
práticas e expressá-las de uma forma unificada, poderíamos dizer o que 
se deve fazer é, ensinar às crianças a linguagem escrita e não apenas a 
escrita de letras.

A aprendizagem significativa se faz por meio do lúdico. Os jogos e as brincadeiras permitem 
que a criança tenha mais liberdade de pensar e de criar para se desenvolver com criatividade e autonomia.

O brincar é considerado ação que induz ao prazer, exercendo o poder criativo do imaginário humano 
construindo um universo, do qual o criador ocupa o lugar central, por meio de simbologias originais inspiradas 
no universo de quem brinca e, é nesta ação que a criança desenvolve-se como ser criativo.

A presença dos jogos e das brincadeiras no desenvolvimento da criança é fundamental para o 
seu aprendizado, possibilitando à criança a ampliação de conhecimentos significativos.

Por meio dos jogos e das brincadeiras, a criança está sempre se comportando acima de sua 
idade, acima de seu comportamento usual do cotidiano, influenciando em seus aspectos psicológicos, 
físicos e sociais.

Ao brincar ou jogar a criança desenvolve a capacidade de simbolizar, de representar. Por meio 
dessa capacidade de simbolização e de representação a criança apropria-se do mundo em que vive, 
compreende-o e participa dele. Percebe-se então que a intervenção psicopedagógica fazendo uso de 
jogos e brincadeiras contribui significativamente para o processo ensino aprendizagem de forma integral.

Percebe-se que os jogos e as brincadeiras no universo infantil são essenciais na interação social 
da criança com o seu meio, sendo fundamentais para a intervenção psicopedagógica, auxiliando a 
criança a expandir seu imaginário e desenvolver diversas formas de aprendizagens.

Aprender a pensar sobre diferentes assuntos é fundamental, cabendo a escola educar de forma 
inteligente e divertida, junto a um psicopedagogo, que contribuirá com suas intervenções por meio 
dos jogos e das brincadeiras.

Fazer uma análise ludicamente deve ser um ato consciente e planejado, tornando o indivíduo 
consciente, engajado e feliz no mundo, seduzindo as crianças para o prazer de conhecer, resgatando 
o verdadeiro sentido da palavra escola, local de alegria, prazer intelectual, satisfação e desenvolvimento.

Por meio da intervenção psicopedagógica utilizando os jogos e brincadeiras são extremamente 
importantes para o processo de formação integral do indivíduo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aprender a pensar sobre diferentes assuntos é muito mais importante do que memorizar fatos 
e dados a respeito dos assuntos. A própria criança nos aponta o caminho no momento em que não 
utiliza suas energias de forma vã. Do mesmo modo a escola deve educar: de forma inteligente e divertida.

O homem é um ser em constante mudança; logo, não é uma realidade acabada. Por esse motivo, 
a educação não pode arvorar-se do direito de reproduzir modelos e, muito menos, de colocar freios às 
possibilidades criativas das crianças.

A escola deve compreender que ela mesma, por um determinado tempo da história pedagógica, 
foi um dos instrumentos da imobilização da vida, e que esse tempo já terminou. A evolução do próprio 
conceito de aprendizagem sugere que educar passe a ser facilitar a criatividade e, deve-se abandonar 
de vez, a ideia de que apreender significa a mesma coisa que acumular conhecimentos sobre fatos, 
dados e informações isoladas numa autêntica sobrecarga da memória.

Dessa forma, a psicopedagogia na Educação Infantil contribui para o desenvolvimento integral 
da criança, intervindo com diagnósticos durante o processo ensino aprendizagem e as dificuldades que 
a criança possa ter já nessa fase escolar. 
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